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TMât de, o reflexo liei do uai adiun-
JM»™ lamento moral.
<£^| Como fun Ioda civilisapãoel-
xify I,i oecupa na historia dos povoscultos o mnis brilhante lognr.

Pelo cxplcndor om que cila sc oslonín,
ou pelo seu atrazo o* civilisação do cjtictl—
quer povos, no? patontoa cóm a raaisso-
gura exactidáo.

Alillcralura é.pois, podo-se dizer, a nl-mn, acsscuciado'qualrjupr uaçiio. Semolla não Iki pi egresso, mio medra a du-
lisação.

Portugal, esso giganto dc oulr'ora ,
quando empunhava o sccplroda prima-zia cnire as de mais nações, quando cia orei dascouquislãs, era lambem o gigante da
inlclligcncia, o berço famoso das lettras.
Ii embora o fizesse vergar c decüliir a
mão do Omnipolcnle, arrcbulando-lho o
sccplro do dominador, elle contudo com--
servou-so grando e respeitado , marcha
ainda a" frtíjile das uações mais illtislradas
do mundo.

ICquo n íi.fli.unci.i dc uma nação nãoe^ásó na abundância du seus recursos
malcriaes, eslá sobie ludo nu seu adianta-
mento moral, no cxplcndor a ijue tom che-
pado a sua litloralura. E Portugal, que atodasas parles do mundo levava a sêmen-lo da civilisação, era grande na sua deca-dencia, cu será cm quanto existi*-, porque•'uiitinha e contém em si o gcnncn da ci-vuisajüo, porque a sua liiteralura sempre

se ostentou brilhaiilo, mesmo nus di,is dosti,i maior penúria.
Nos que herdamos de Portugal asglori-Os o as tendências quo vivemos eni um soloffbeiifoadode Deos, soba influencia dusIrupicos, marchamos pela sonda do pru-grosso a par das primeiras nações do mun-do. Deus emscusallos desígnios faduu-nos para guandos couzas; doií-nos o maisrico solo do mundo, na intelligéncia deledos os brasileiros soprou a senlclha do

gemo que nos impello para opiogresso.
A nossa liiteralura desouvoho-so pio-gicssivameiile eallrahca si a mocidudouUo

despoma rnbiiala inspirando-lho as maissoberbas ideas.
Obrcirosdofucluro Iodos se congregào

no lemplo das lellias pura illuslrar o mlt,c elcval-o ao poniodc cxplcndore roages-lado que lhe tem marcada a Pioiidencia.Não os amedronião o rizo incrédulocrao-
fadorda estupidez, nem a indiferença esliilia dc torpes malcrialislos,o n'um sobiado repelem todos;—Avanle I Avante ! qua litloralura é o principal motor do pro-gresso e da civilisação : c a alma, . a vidacio qualquer nação,

O homem creado para o serinlitiito, nãolarda a sentir o vácuo dos objectos, paracuja possessão (anto trabalha. linlãu scagita, alormcnla-so para supprir íi im-mensidadecom o numero, J)os objeclosquo
hontem amontoava cem o mais vivo ardor,
passa á procurar outros nos quaes úma-nhãa e talvez hoje mesmo experimentará omesmo desgosto, Os examina, e torna úexaminar cm todos os sonlidos. Os tomaos deixa, o os torna a tomar pnra os deixar.'
inuiií trabalho, que can.a rápida meu Io a
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.'iij intelligencia , coração , o lambem o i

soo phisieo <]uu esporava satisfazer lutai-

mente, Vemos perecer infelizmente jovens,

«jau davão bellas esperanças no começo de

sua rala, lira na idade do suas primeiras

meditações, cm que o ollioda intelligencia

so abre com lanlas delicias aos raios da

eterna verdade. A existência deDcos.a im-

mortalidado da alma, a providencia 
divina,

a distineção do bom e do mal, a pena 
do

vicio, as recompensas da virtude, a diviu—

dado da Ueligião. .. . <iuc questões de um

inteiesso sempre novo para as almas! Com

que infaligavel ardor as tratamos durante

o dia, e algumas vezes no tempo destinado

;iu repouso! Quando uma dilliculdade so

apresentava , nos erão precisas 
longas o

pe;; j as invés i.ões para achar a sua so-

lução.

Que d dias sein scecpjo, c de noites sem

<t c 1 ¦ 
primeiras luda- da

inl i!l 
.. c;t::' rxcrcíiaüa contra as diih-
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repou ) á-j'jrc o Icllc r. 
"asador.
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ramflr lagrimas

! cm a m - •• 
ra' 

"e 
do espirito hu-

mano. Í.Í3S 
'oc«! 

. . illuminaçào

interior: j momento que moncr> esperava-

ínos, dissipava c n sua viva luz a nuvem

que perturbava nossa vista, como nus sen-

liauiü3 ."iaplamanlo rosarcidos de todas

as penas, que tiahamos expei imentado !

c coffl (juc alegro eal.iu.-nasmo viamos do

novo o ¦ o! da verdado brilhar com toda o

sco clarão aos olhos de nessa alma !

Para uquelles de quem acabo de fallar,

dli desgraça ! nenhum cnliutsiasmo, no-

nliuma reflexão, nenhum pensamento 
se

assim so pode exprimir. As palavras 
as

mais encrgicas ferião á cada instante os

seos ouvidos sem que ficasse cotisa alguma

no falido de soo coração. Porem ligeiros

phantasmas, 
extravagantes sonhos zomba-

rão de tempos eiu tempos no sco pensa-

monto. O selloda divindade primitiva-

mente gravado sobre o soo rosto , tinha-se

apagado. Sua fronte calva c enrrugada

prematuramente 
tinha perdido sua nobre

inagostade.

Seo olhar quasi extinto prendia 
-se á ter-

ra com 'ama tristeza estúpida. Seo corpo,

outrora forle , tinha-se enfraquecido sob

o trabalho de uma interior dissolução. O

resto ila vida que existia nYllcs so exlin-

guio logo , o dormirão no sepulchro sem

esperança de uma ditosa resurreição, sem

lançar mesmo um olhar para esse bello céo,

que devia ser saa pátria.

Não devemos crer que seja isto uma

imagem fóra de toda a verdade ou consido-

ravelmente exagerada. Nós a teríamos

antes enfraquecido, que tratado com rigor,

porque lia cousas, que repugnào de tal

maneira á natureza, que nos apressamos

á lançar sobre ellas o véodo pudor para

não mostra-las em toda a sua nudez. Não

devemos crer que isto seja uma cxcopção

extremamente rara, da quella 
não se deva

ler alguma couta. A depravaeeão do sen-

sualismo he algumas \ozes lão geral, que

se tem visto estender á regiões inteiras.

V Natureza.

|'ui li.ffi-m.ilon.

Montes pateniaes, 
cujos cimos se colo-

rão de purpura , campos animados o ver-

dejantos. e vós, arvores, em cujos ramos

se cmbalao harmoniosos choros, eu vos

saírdo ! O prado estendo diante de mim

seu vasto tapeto matizado, por entre sua

encantadora verdura serpeia o atalho a-

grestc;ao redor de mim zumbo a abelha in-

dustriòsa; a borboleta adejado IWr em llòr;

os ventos estão calmos, o somente o canto

(ica passaros perturba o repouso dos ares.

Caminho c uma ligeira obseuridado me ro-

deia ; uma frescura embalsamada, que

circula debaixo destas frescas sombras ,

vem animar meus sentidos; arbustos co-

pados e arvores numerosas encobrem do

repente o aspecto da paizagem. 
Um cami-

nho estreito c tortuoso da-me passagetn

para o cimo do monte, línlão a floresta pa-

reco enlreabrir-so, c a luz do dia fero a

minha vista. Um espaço immensuravcl se

estende ao longe a meus olhares admira-

dos ; uma linha de montes azulados ter-

mina o horisonte v a poroso ; acima do mim

vejo um ether infinito , abaixo uma pi o—

iuudidudc illimitada. minha vista se



Ilevanta a vertigem mo perturba , sose
abaixa, o leriòr mo sitrprcndo. Mas cnlro
Mias alturas eternas e esta eterna profun-didadeum novo atalho, protegido por uma
lialalistrada rusíica, dá ao uaganlo uma
segura passagom. Essas bellas praias so
doDuvão aos poucos um seus contornos a
mousolhos; asriijuozastln região altos-
lão a actividade do lavradoi , n'uquoilo
rio, cuja-- águas forlilisão a campina, so
doslisão ligeiras barcas; uma mesma visi-
iihaiioa rcune os campus aus lavradores,
cujas cabanas dc culmo lhes oflbrecotn
umaolerna paz o felicidade.

O' sanla natureza , sempre a mes-
ma lu guardas cm luas mãos lieis o quoo homem, o menino que bi inca, c o ado-lescetile chorão de li! Debaixo dcslo mes-mo céu, sobre estas mesmas relvas, per-passão, cada uma por sua vez as gorações
passadas, presenles e íuiuras, o o teu sol,
quo brilhava para nossos avós lom o mes-mu brilho para nós.

Trad, du (Ansiava A. Pires.
Desterro, 15 do Maio de 1802.

O AMANTE SlICIDA.

Ao meu amigo
EL1SE0 C, D.V SILVA,

E'noilo, Amplo silencio envolve a terra
Em suas negras azas taciturnas.
1'clos plainos do céo campeã a lua
Mageslosa o serena derramando
Seu clarão argentino sobro a lerra--Alvo lençol que a cobro em seu dormir,
E nuiie ; o somno prendo cm seu rogaco
Analureza emmudecida o calma.-Boina o silencio, a lerra jaz deserta,

Ncsfliora de pavor, á luz da lua,
Em ampla solidão, incauta, é bello
Orecordar do passado quo desperta
l\o coração a saudade, c nos mergulha
Em sombras de tristeza, enlão nossa alma

— \U~WÊÊkWÊ MMn
(jn a solidão e o ermo se combina,
E ura giMoimletinivel, um doce encanto
Lm perfumo saudável nos transporia
A um espaço, infinito, ondo uão che -ão
Nom pozares, nem dy. ..

Que voz sentida
vera o a longo quebrando eslo silencio ?Talvez perdido amante quo lamenta
Alquobrado do dur, negros perjuro**De inconstante mulher, aquomamara.
Calou-se a voz, um vulto ao longo assoma
Compasso frouxo, e os olhos no horisonte
Ouem será o mortal que a laes des horas
vaga acordado entre o silencio eo sonnio
Quo envolvem a torra,neste ermo imenso!
Por certo algum feroz projecto o movo ,Eeroz projecto , quo na mente rola-lho
Como no espaço o trovoão medonho.
Ei-lo, lá sobe áspero rochedo
Ue imensa altura, um abismo horrível
Juntodellosoabre, doscuidoso
O mancebo so senta ã sua borda
E fixando na luu os oüios lorvos
Deixa ouvir estas fallas desospVad as
Adoos, mundo cruel do mil on nus,
Inferno da innocencia o da pureza''Assoz soffri teus damnos, teus espinhos
E na laçado teu? maios horrivois
Um inferno sorvi! -- o desespero •
Adcos, tu, ó mulher que enveneíuislo
As crenças lão sagrados de minha alma*Tu monstro, falia;-; que dcrramaslc
No paraizo quo Deu-; ao homem deraOs lormculos do inferno ! cu cri-to puraE corri como um louco, todo cm chamasAo regaço do amor que de teus olhosO brilho enganador crer me lizeiào
Um ccodo mil venturas! mas oh! porlida '
Tu mesmo mo arranoaslo desse encanto'
Perjurandoo mentindo aos volos leitos 1Alma vil c nofanda cu lc desprezo.
Vai-lo, monstro horroroso, cu lc abomino'

Já nada mais mo resta sobro a terra
Quero pois descançar! adoos, ó mundo tDisso, o louco e feror c dosespz'ado
üo negro abysmo escorregou ao fundo.

Juvila D. S.

TrpogrnttlilM Cittltarluenge
de üertuano Aulonio Marhi Avclim. Rua \asustaN. Si. — ltíOí,
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LAUUMAS NO TI MULO

f»F.
jrSTINU MAR(.»t'KS 'U IMAH YES.

Mmü aBWi.iio .pi» Io sa :r:n ,i inlill.lii
!ntLMi-ii ainda continua aipii '

Ktifiomo Ari.íi 1 wu.

„ J'iI-o 
coiliitlo intíiiiiüado o livido uas coliainosas tre-

ffi vos da morto!

l-il~o fiiu como a terra scpuichral immcrso uo soiniio
ctorno!..,

Oh! (juam breveycsta vi la, comove passa como ura
sou lio ... lud) .so v<ii lugaz o impo1 ceptivel como o aro-
ma das flores !.

Lt;r;a:ilos, mondado, amores Indo desaparece ante o
o a iijo .Ia m rio , aiiloa vontade do Deu#!.

ffi Ai;;liontom 
eias a liar (|tio mal linha abei Io o por-

ffi pui ou c,ili\ do us|í?í aouj ;.i iüirora... Iiojo, pálido o Irio' debruças-tc 
r.a final jazida. .

Uoii[e.!i iãocltro de vida.tao 
prasen loiro olhava# com

lodo 
fogo para os lals is 

proso;cs desla vida,vácuo infindo

, i ('° il«*>csquc nos lasníiao , o bojo <|ual flor pendida de
sou liaslil myrrada pelo íolda vida !. .

lloutçm ainda to vi cheio de \ igor o de moeidade co-
Ihcndolima a uma as dores da primavera ecnlrc os sur-
iisos juveni>, marchavas na sonda da itilelligcncia liara
o foluto que loJjrl^avas ao longe.

E liojo nas Ircvas do selpuchro á sombra do cyprcslc

dormes tranquillo o somno eterno!

Ali! 
antes assim nessa idade angélica,. .anles assim do

que 
mais [arde tu'alma fosso comlaminada 

pelafria duvi-

t" da o vergasse ao peso de maiores dores, 
purquo sempre

serão 
compridas as sagradas 

palavras , do Deus que
colheu-te a sua santa mansão: Puleis es et in pulverem
revcrlercs!

O amigo quo to acompanhava em teus devaneios dc

estudante, nos descuidos 
jovenis, auto esto golpe

fatal e inesperado comfunde-se no abysmo do uma dor

horrível, es(5 podediser na abundaneia dc suas lagri-

mas Anjo de bondade e pureza , Deus te linha re-

senado oscu reino,e antes quo conlaminasses luas can-

didas azas clle chamou te para fruires a beinaveutu-

rança.

^ Do 
alio desse thronoem que to achas, volve (eus olhos

ffl a terra e roga ao senhor que nos alente com sua graça
uastribulaçòes desta vida transitória...

Dósterro 2S dc Maio de 1802. Juvila 1). S.
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